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Resumo 

As potencialidades das entrevistas clínicas são reconhecidas por autores como Hunting (1997), 

que salientam que elas podem ser usadas para envolver os alunos na resolução de uma tarefa 

e, também para o professor perceber, a cada passo, o que o aluno pensa ou faz. 

No âmbito da formação das estudantes enquanto futuras professoras tivemos oportunidade de 
recolher e analisar dados de entrevistas clínicas realizados a alunos do 1.º ano do Ensino 
Básico. O trabalho realizado enquadra-se na UC de Educação Matemática e constitui, 
igualmente, uma pequena participação no trabalho realizado pela equipa do projeto 
‘Pensamento numérico e cálculo flexível: Aspetos críticos’

1
.  

Neste poster apresentamos excertos das entrevistas realizadas e analisamos as suas 

potencialidades para a formação de futuros professores.  
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